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_Contextualização 

 

As Unidades de Polícia Pacificadora (UPP) do Governo do Estado do Rio de 

Janeiro visam a segurança dos moradores das favelas e seu entorno, mediante a 

instalação de um programa de polícias comunitárias. O objetivo a alcançar foi definido 

pelo Secretário de Estado de Segurança do Rio de Janeiro, José Mariano Beltrame, no 

site oficial do programa1: “Recuperar, para o Estado, territórios empobrecidos e 

dominados por traficantes. Tais grupos, na disputa de espaço com seus rivais, 

entraram numa corrida armamentista nas últimas décadas, uma disputa particular na 

qual o fuzil reina absoluto”.  

Com o propósito de atender às disposições sociais dos moradores residentes 

em favelas pacificadas do Rio de Janeiro, esta pesquisa levantou demandas por 

serviços públicos e infraestrutura urbana de favelas onde existe UPP.  

A melhoria da qualidade de vida depende do acesso adequado à infraestrutura, 

a serviços públicos de qualidade, como saúde e educação, da proximidade com meios 

de transporte, entre muitos outros. Garantir o acesso a fatores de desenvolvimento e 

serviços públicos essenciais gera um alicerce sobre o qual a população pode aumentar 

seu bem-estar, no curto e longo prazo. 

                                       
1
 http://upprj.com/wp/?p=175 

> Rio de Janeiro 30 de setembro de 2010 
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O trabalho auscultou as favelas Batan, Cantagalo, Pavão Pavãozinho, Ladeira 

dos Tabajaras, Cidade de Deus e Providência.  

A população residente é expressa na Tabela 1: 

 

Tabela 1 - População residente nas favelas pacificadas no município  
do Rio de Janeiro - 2010 

     

Favelas 
Universo Número médio de pessoas 

por domicílio 
Domicílios População 

  Cidade de Deus 17157 60723 3,5 

  Ladeira dos Tabajaras 2753 8981 3,3 

  Cantagalo 1107 4415 4,0 

  Providência 1635 5748 3,5 

  Batan 955 3431 3,6 

  Pavão Pavãozinho 2538 8562 3,4 

  Total 26145 91860  3,5 

Fonte: IETS, Pesquisa nas favelas com UPP (IETS/Overview), 2010.      

 

A proposta foi coletar e sintetizar dados para criar uma base informacional 

específica para cada favela, com descrição das condições socioeconômicas e de 

infraestrutura urbana desses conglomerados. Foram feitas, também, comparações 

entre as favelas. Este estudo pretende contribuir, como insumo, no desenho de 

agenda de investimentos prioritários para o universo analisado. 

Este caderno esta dividido em quatro seções. Na próxima, descrevem-se as 

principais características metodológicas utilizadas. A seguinte contém uma análise 
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descritiva dos resultados mais relevantes em cada favela. Finalmente, na última, 

encontra-se um Anexo Estatístico contendo todos os indicadores. 

 

_Metodologia 

 

Os Questionários 

Foram feitas simultaneamente duas pesquisas de campo onde foram aplicados 

dois questionários denominados “Questionário Curto” e “Questionário Longo”. O 

“Questionário Curto” tem o objetivo de investigar o acesso a serviços públicos, serviço 

de saúde, benefício de programas sociais, acesso à TICs, posse de documentos e perfil 

demográfico e educacional dos moradores de subáreas específicas das favelas do 

Batan, Cidade de Deus, Ladeira dos Tabajaras, Providência, Cantagalo e Pavão 

Pavãozinho.  

O “Questionário Longo” investiga, além das informações coletadas pelo 

“Questionário Curto”, características de infraestrutura e propriedade do domicílio, 

bancarização, informações adicionais sobre a escolaridade dos moradores, renda, 

saúde, cultura, esporte e lazer, além de questões relacionadas à vitimização e 

segurança nas favelas do Batan, Cidade de Deus, Ladeira dos Tabajaras,Providência, 

Cantagalo e Pavão Pavãozinho. 

A diferença entre o “Questionário Curto” e o “Questionário Longo” está na 

representatividade das estimativas. O “Questionário Longo” foi planejado para ter 

estimativas para cada uma das favelas sem outro recorte geográfico. O “Questionário 

Curto” foi planejado para ter estimativas em subáreas de cada Favela.  
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A aplicação dos questionários curto e longo para o conjunto de favelas 

pesquisadas ocorreu entre 1 de Junho e 15 de Agosto de 2010. 

 

Representatividade 

A amostra dos domicílios referente ao “Questionário Longo” foi obtida pelo 

método de seleção aleatória sistemática com reposição.  

Segundo o Censo Demográfico de 2000, a Ladeira dos Tabajaras possuía 838 

domicílios e era formada geograficamente por 5 setores censitários. De forma a 

assegurar que os estimadores de proporção tenham um erro máximo de 5% foi 

utilizado uma amostra 241 domicílios. Para o questionário curto a pesquisa foi 

desenhada de forma a assegurar que os estimadores de proporção para os domicílios 

tenham um erro máximo de 5% e sejam representativos para cada uma das subáreas 

da favela descritas acima. 

Para a pesquisa que utiliza o questionário curto, a Ladeira dos Tabajaras foi 

organizada em três subáreas, representadas no mapa abaixo, divididas da seguinte 

forma: 

 

 Área 1  

 Área 2  

 Área 3 
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Figura 1 – Áreas pesquisadas – Ladeira dos Tabajaras - 2010 

 

 

Para o questionário curto os tamanhos amostrais foram calculados de forma 

independente em cada subárea da favela de forma a assegurar que os estimadores de 

proporção para os domicílios tenham um erro máximo de 5% em cada subárea e sejam 

representativos para subdivisões de áreas para cada favela. Como o número de 

domicílios aumentou2 entre 2000 e 2010 a amostra inicialmente desenhada para ter 

um erro de 5% passou a ter margem de erro um pouco maior em relação à população 

de 2010. Abaixo seguem as margens de erro para cada uma das subáreas da Ladeira 

dos Tabajaras para estimadores de proporção referente ao total de domicílios de 2010. 

  

 

 

                                       
2
 Para verificar o crescimento do número de domicílios entre 2000 e 2010 foi realizada contagem rápida 

dos domicílios em cada um dos setores censitários, a partir do número de domicílios contados foi 

estimado o tamanho de domicílios e população em cada uma das favelas. 
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Tabela 2 - Domicílios pesquisados da Ladeira dos Tabajaras, 
 segundo áreas - 2010 

    

Áreas 
Amostra 

Margem de Erro Absoluto 

Domicílios 

  Área 1 204 6,2% 

  Área 2 233 3,8% 

  Área 3 239 5,5% 

  Total 676 3,2% 

Fonte: IETS, Pesquisa nas favelas com UPP (IETS/Overview), 2010.  

 

 
 
 

 
 

_Análise descritiva 

 Este módulo traça o 

diagnóstico socioeconômico da 

Ladeira dos Tabajaras, situada no 

bairro de Copacabana - um dos mais 

tradicionais e populosos da cidade. 

Recebeu sua UPP recentemente, em 

14 de janeiro de 2010, a sexta 

implantada no Rio de Janeiro.  
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_Demografia 

Desde 2000, data do último censo demográfico, a população aumentou mais de 

oito vezes, passando de 1.051 habitantes para 9.121 em 2010 - variação 

surpreendente considerando um período de 10 anos. Atualmente, a favela apresenta 

2.753 domicílios – uma densidade média de 3,3 pessoas por unidade domiciliar. Está 

dividida em três áreas de localização: a área 1 abriga cerca de 40% da população local, 

enquanto a área 2 é a menos povoada, com 2.762 moradores. 

A base da pirâmide mais estreita revela baixa taxa de natalidade, bem como 

baixa presença de crianças até 14 anos de idade. A expectativa de vida da população 

também é baixa, caindo a partir dos 65 anos, sobretudo para os homens – no entanto, 

existe considerável peso relativo  de mulheres com mais de 80 anos de idade. Há maior 

presença de adultos na população.  

Figura 2 – Ladeira dos Tabajaras - 2010 



Pesquisa nas favelas com Unidade de Polícia Pacificadora da cidade do Rio de Janeiro _Ladeira dos Tabajaras 2010 _ 9 _ 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1- Pirâmide etária da Ladeira dos Tabajaras – 2010 

 
 

 

A razão de sexo (número de homens para cada 100 mulheres) é de 90 homens 

para cada 100 mulheres, razão inferior à nacional (94,8) 3. As três áreas apresentam 

praticamente a mesma proporção. 

A razão de dependência revela a proporção entre o número de pessoas em 

idade teoricamente inativa e cem pessoas em idade potencialmente ativa, ou aptas 

para inserção no mercado de trabalho. A razão entre o contingente de crianças e 

idosos e a população entre 15 a 64 anos é de 42,9%. Entre as áreas, a maior razão de 

dependência se encontra na área 1 (44,4%), onde 36,1% da população são constituídos 

por crianças e adolescentes com até 14 anos de idade.  

                                       
3
 PNAD, 2009. 
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Os arranjos familiares de casais com ou sem filhos são predominantes, 50,4% 

dos domicílios. Cabe notar que cerca de 20% dos domicílios é constituído por mães 

sem cônjuge e com filhos, e 12,7% formados por apenas um morador.  

Os domicílios com idosos têm pouca prevalência, apenas 13,7% têm maiores de 

64 anos de idade. A favela é majoritariamente adulta – 40,3% dos domicílios não têm 

crianças nem idosos em sua composição. 

 

_Infraestrutura e serviços de utilidade pública 

 Esta seção analisa as condições de vida no que se refere às demandas por 

infraestrutura urbana e por serviços de utilidade pública. 

 O acesso a abastecimento de água e escoamento sanitário é praticamente 

universal. A área 2 apresenta indicadores pouco piores do que os demais.  Mais de 

97% de seus domicílios têm o lixo coletado indiretamente (colocado ou despejado pelo 

morador). 
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Gráfico 2 – Distribuição dos domicílios com acesso a saneamento, segundo áreas – 
Ladeira dos Tabajaras - 2010 

 

A maior parte da população usa para cozinhar o gás de botijão (94,5%), que é 

adquirido com distribuidor, por 56,5% dos domicílios. O acesso à energia elétrica é 

quase universal. Entretanto, cerca de 20% das unidades domiciliares da favela não têm 

acesso à energia elétrica oficial – 3,3% a compartilham, e 16% são iluminados através 

de outras formas de acesso. 

Há uma preferência por contratos de celular pré-pago, 65,4% contra 53,8% com 

uso de telefonia fixa. Cerca de 10% da população têm contratos de celular pós-pago. A 

inclusão tecnológica é significativa, quase metade dos domicílios possui computadores, 

sejam com ou sem acesso à internet.  
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Os hospitais públicos foram os mais procurados quando alguém necessitou de 

atendimento de saúde nos últimos 12 meses (33,5%). As Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) vêm em seguida com 28,4%. O Programa de Saúde da Família (PSF), através do 

Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) e das Unidades Básicas de Saúde 

da Família (UBSF), praticamente não atende à população - junto a ambulatórios de 

referência que são procurados em apenas 0,3% dos casos. Vale observar que, a 

exemplo do que acontece em outras favelas, 23,5% da população não recorreram a 

serviço de saúde no último ano. 

 10% da população não receberam atendimento no mesmo dia, e o tempo de 

espera nas unidades de saúde ultrapassa uma hora, em 30% dos atendimentos. Há 

ainda aqueles que não conseguiram atendimento médico nos últimos 12 meses, 5,5% 

dos casos; sendo que na área 1, essa taxa sobe para 6,8%. 

 

_Mobilidade 

 A maior parte dos domicílios ficam em becos – 75,1% na área 3 e 67,5% na 2. A 

área 1, por sua vez, apresenta lougradores bem distribuídos entre ruas, becos, vielas, e 

outros tipos de local4. A pavimentação é prevalente nas áreas 2 e 3 (90,5% e 96,6%, 

respectivamente), enquanto a área 1 tem quase um quarto do seu território não 

pavimentado. Em todas as áreas, existe extrema dificuldade de acesso de carros aos 

locais dos domicílios, superando 85%. A iluminação pública é ausente em cerca de 40% 

da área 1, e em pelo menos 15% das demais. 

                                       
4
 Adotou-se a seguinte definição para a presente pesquisa: Rua – via pública, larga e urbana, ladeada de 

casas, prédios e muros onde transitam veículos e pessoas. Beco – Rua pequena, estreita e curta, por 
vezes sem saída, com acesso a carros. Viela – Via ou rua estreita, com saída e sem acesso a carros. 
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Gráfico 3 – Distribuição dos domicílios, por localização, segundo áreas – Ladeira dos 
Tabajaras - 2010 

 
 
 

 A favela tem topografia inclinada – todas as áreas têm, no mínimo, 95% de seus 

domicílios em lotes com declividade. Essa característica pode ser um dos fatores que 

dificulta a locomoção dos moradores até as instituições de serviço público - a 

população despende, em média, 21 minutos até a unidade de saúde mais próxima, 

sendo que 26,1% demoram entre 21 a 40 minutos.  Em média, demoram cerca de 14 

minutos até o ponto mais próximo de transporte público. As escolas e creches estão a 

meia-hora dos domicílios. O Gráfico 4 revela o tempo médio gasto, em minutos, para 

se locomover do domicílio até o ponto de transporte público, unidade de saúde e 

escola, segundo áreas da favela. 
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Gráfico 4 – Tempo médio gasto, em minutos, de deslocamento do domicílio, segundo 
áreas – Ladeira dos Tabajaras - 2010 

 

  

 

_Educação e cidadania 

 O acesso à escola está de acordo com o padrão nacional. A taxa de 

escolarização na primeira infância, ou seja, o acesso a creches e a pré-escola, é de 78%. 

O ensino às crianças e adolescentes, entre 7 e 14 anos de idade é praticamente 

universal (98%), bem próximo ao parâmetro nacional.  

 A frequência dos jovens à escola cai, em grande escala, a partir dos 18 anos de 

idade nas três áreas. Isso indica que os alunos provavelmente estão deixando as salas 

de aulas somente após a conclusão do Ensino Médio (sob a hipótese de idade 

adequada à série). Entre os motivos de falta de aulas, nas escolas do local, destacam-

se razões administrativas de rotina escolar (ex.: conselho de classe), responsáveis por 
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59,2%, e falta dos professores, 17%.  A violência não é fator relevante para 

impedimento da frequência de crianças e jovens às salas de aula. 

Gráfico 5 - Porcentagem de crianças e jovens que frequentam a escola, por faixa 
etária, segundo áreas – Ladeira dos Tabajaras - 2010 

 

A escolaridade média da população com 25 anos ou mais de idade é de 7,1 

anos de estudo, exatamente a média nacional5,  o que revela uma escolaridade inferior 

à requerida para conclusão do Ensino Fundamental. Ademais, a taxa de distorção 

série-idade superior a 42% no primeiro ciclo do Ensino Fundamental, e 

aproximadamente 60% no segundo ciclo, bem como no Ensino Médio.  

O Gráfico 6 mostra espaços e eventos culturais frequentados pelos moradores 

da favela. Os lugares mais procurados são parques ou praças (28,1%), e cinemas 

(24,5%). Clubes e espetáculos de dança quase não fazem parte de sua rotina de lazer. 

                                       
5
 PNAD, 2009. 
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Gráfico 6 – Frequência em espaços culturais – Ladeira dos Tabajaras – 2010 

 

  

 Certidão de Nascimento, Carteira de Identidade, Carteira de Trabalho, CPF/CIC 

e Título de Eleitor são praticamente universais, cerca de 95% os possuem. Por outro 

lado, apenas 44% dos casais têm Certidão de Casamento. A posse de carteira nacional 

de habilitação é baixa (15,5%), em comparação aos demais. 

 

_Trabalho, renda e bancarização 

 Pequena parcela dos chefes de domicílios tem conta corrente, em média 36%, 

sendo que na área 3 essa porcentagem cai para 33,3%. No entanto, 40,2% têm conta-

poupança. A posse de talões de cheque é baixa entre os chefes de domicílio - alcança 

11,4% da população. 
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Mais da metade dos ocupados têm carteira assinada (59%). Empregados sem 

carteira representam 20%, enquanto os ocupados por conta-própria somam 8%, o 

mesmo percentual daquelas ocupações mal definidas. 

 

Gráfico 7 - Distribuição dos ocupados, por posição na ocupação – Ladeira dos  
Tabajaras - 

2010

 

 

A renda domiciliar per capita de R$ 540, inferior à média nacional em 20096. 

Desconsiderando-se os recebimentos de programas sociais, a renda cai para R$ 531, 

menos de 2% de variação. O contingente de pobres ou indigentes representa cerca de 

30% da população local. O índice de Gini, que indica a desigualdade de renda, é 0,40, 

inferior ao brasileiro (em 2009 foi de 0,54). Ou seja, embora seja mais pobre a média 

brasileira, é menos desigual.  

                                       
6
 Idem 
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Os programas de transferência de renda alcançam somente pequena parcela da 

população. O Programa Bolsa Família beneficia cerca de 9% dos domicílios – a área 1 é 

a menos favorecida (7% de cobertura). Já o Programa de Erradicação do Trabalho 

Infantil é praticamente ausente na região, beneficiando apenas 0,2%.  

 Para erradicar a pobreza seriam necessários aproximadamente R$ 3 milhões 

investidos anualmente, ao passo que com pouco menos de R$ 1 milhão, ao ano, seria 

possível eliminar a extrema pobreza7. Cabe atentar, entretanto, que pobreza, em seu 

sentido mais amplo, não se refere somente à escassez de recursos financeiros, mas à 

falta de oportunidades, especialmente de educação e cultura, saúde, inserção no 

mercado de trabalho, direitos de cidadania, etc. - ou seja, trata-se da carência de 

garantias fundamentais para o desenvolvimento humano digno e igualitário.  

 

 

                                       
7
 Linha de indigência igual a R$ 117,54 e linha de pobreza igual a R$ 235,08 (em reais (R$) de 

maio/2010). 


